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bastante elevada, bem aci-
ma da média”, diz.

 
Desemprego e infor-

malidade
O número de trabalhado-

res informais, estimado em 
39,3 milhões, também foi o 
maior da série histórica, ini-
ciada em 2015. Na compa-
ração com o trimestre ante-
rior houve um crescimento 
de 2,8%, o que representa 
mais 1,1 milhão de pessoas. 

Simone Oliveira, de 53 
anos, vive nessa divisa entre 
o desemprego e o trabalho 
informal. Está desemprega-
da há sete meses e há cinco 
anos não tem carteira assi-
nada. No último emprego, 
como auxiliar de creche, 
trabalhou por seis anos: 
“Adorava aquele trabalho 
por causa do cuidado e da 
aproximação com as crian-
ças. Mas não tinha carteira 
assinada, era um contrato 
com a prefeitura.” 

A taxa de desemprego 
no país ficou em 9,1% 
no trimestre encer-

rado em julho — menor do 
que no trimestre anterior, 
finalizado em abril, que 
foi de 10,5% — registrando 
queda em 22 dos 27 estados. 
As informações são da Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD Contí-
nua), do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

É o menor índice da série 
histórica desde o trimestre 
encerrado em dezembro de 
2015, também foi de 9,1%. 
São três milhões de pesso-
as a mais no mercado de 
trabalho, sendo 1,1 milhão 
na informalidade. A PNAD 
Contínua é um dos prin-
cipais instrumentos para 
monitoramento da força de 
trabalho no país

Se a queda do desem-
prego pode ser considerada 
uma boa notícia, no mesmo 
trimestre o país contabi-
lizou 9,9 milhões de pes-
soas com idade de 14 anos 
ou mais que buscaram por 
vagas no mercado de traba-
lho, sem sucesso. 

Desigualdade se mantém
A proporção de traba-

lhadores domésticos com 
carteira assinada diminuiu 
em 14,7%; entre os que já 
trabalhavam sem cartei-
ra assinada (diaristas, por 
exemplo), a redução no de-
semprego foi de 1,4%. Esses 
números mostram bem o 
perfil de um setor que sem-
pre contou com um grande 
contingente de trabalhado-
res informais. 

Mulheres e pessoas negras sofrem mais com a falta de emprego do que o restante da população

Desemprego cai, mas com salários e direitos reduzidos

Apesar da queda gene-
ralizada na taxa de deso-
cupação, a diferença entre 
homens e mulheres ainda 
é grande. Segundo a PNAD 
Contínua, a taxa de deso-
cupação de homens (7,5%) 
ficou abaixo da média na-
cional (9,1%). Já a taxa das 
mulheres desempregadas 
ficou acima: 11,6%.

O fator desigualdade 
também influenciou na 
hora de encontrar um novo 
trabalho, seja ele formal ou 
não. Segundo o IBGE, a taxa 
de desocupação das pesso-
as brancas foi de 7,3%, ou 
seja, abaixo da média na-
cional, ao contrário da taxa 
entre pessoas pretas (11,3%) 
e pardas (10,8%).

Sem carteira assinada 
João Pedro, de 22 anos, 

é solteiro, mora com a mãe 
na Nova Holanda; e tra-
balha como vendedor. No 
início de agosto conseguiu 
emprego numa loja de rou-

Apesar da queda relativa nas taxas de desemprego, oportunidades surgem com cada vez menos direitos garantidos e salários com reduzido poder de compra

JORGE MELO

ECONOMIA

pas na Maré. O salário é de 
R$ 800, mais 5% de comis-
são por cada venda realiza-
da. No entanto, sua carteira 
não foi assinada pelo novo 
empregador. 

João estava desemprega-
do desde outubro de 2021 e 
conseguiu se recolocar por 
indicação de uma prima. 
“Enquanto procurava, rece-
bi auxílio-desemprego por 
um tempo. Estou ganhando 
mais ou menos o mesmo 
salário, mas faz diferença 
não ter a carteira assinada.” 

O novo emprego de João 
Pedro está contemplado na 
pesquisa do IBGE. No recor-
te por idade, a taxa de de-
socupação de jovens de 18 
a 24 anos recuou. Era 22,8% 
no primeiro trimestre e caiu 
para 19,3% no segundo tri-
mestre. Segundo a coorde-
nadora do PNAD Contínua 
Adriana Beringuy, “entre 
as faixas etárias, foi onde 
a desocupação mais caiu. 
Mas ainda sim, é uma taxa 
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“Elas permitiram um aumento da 
demanda de forma direta sobre o co-
mércio e tendem a gerar efeitos sobre 
os demais setores da economia. Con-
tudo, dado o grau de endividamento 
das famílias, o impacto que se perce-
be é um pouco menor, pois uma parte 
importante desse recurso acaba indo 
para o pagamento de dívidas já con-
traídas”, explica.

Que emprego é esse? 
Segundo a economista e professora 

do Instituto de Economia da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
Célia Kertenetzky, o aumento do nú-
mero de pessoas ocupadas esconde 
uma série de situações preocupantes: 
“Para começar, o aumento de pos-
tos de trabalho do setor privado sem 
carteira assinada, de 6,4%, foi mais 
importante que do que em empregos 
com registro em carteira, de 2,4%.”  

Ela lembra ainda que “carteira as-
sinada, depois da reforma trabalhis-
ta, representa um vínculo com menos 
estabilidade e segurança econômica. 
Então, entre os novos formais está 
um contingente de trabalhadores com 
vínculos parciais ou intermitentes e 
com remunerações mensais muito 
baixas ou instáveis”. 

Daniel Ribeiro de Oliveira explica 
que o conceito de pessoas ocupadas 
não se restringe ao emprego formal, 
pois também considera o informal: “A 
despeito da ligeira melhora no merca-
do de trabalho, o avanço da informali-
dade e o baixo crescimento econômi-
co não têm permitido o aumento do 
rendimento médio real do trabalho, 
que no segundo trimestre de 2022 re-
gistrou queda.” 

No entanto, ele reconhece que há 
uma reação da economia: “Tivermos 
um crescimento do número de empre-
gos no setor privado com carteira as-
sinada associado a uma ligeira queda 
do quantitativo de pessoas ocupadas 
informalmente. Isto representa uma 
melhora no mercado de trabalho.”

No momento, Simone está traba-
lhando na campanha de um candida-
to a deputado, “bandeirando” — uma 
atividade que paga diárias de R$ 50 a 
R$ 80 — de 8h ao cair da noite. É um 
trabalho temporário e sem registro, 
mas Simone não perde as esperanças: 
“Estou buscando uma oportunidade 
de voltar à minha área de trabalho 
porque é uma atividade com a qual 
me identifico muito.” 

Estima-se que o número de traba-
lhadores por conta própria, somados 
formais e informais, é de 25,7 milhões, 
o maior contingente desde 2012 para 
um trimestre encerrado em junho. 
Houve crescimento de 1,7% (431 mil 
pessoas) frente ao trimestre anterior.

O marido de Simone, João Henri-
que, vive a mesma situação dela. Tem 
51 anos e não consegue emprego for-
mal há cinco, e faz “bicos” para sobre-
viver. Técnico em logística, a última 
experiência profissional durou apenas 
dois meses, sem carteira assinada. Ele 
trabalhou como Micro Empreendedor 
Individual (MEI), mas, mesmo assim, 
“o patrão achou o custo de me man-
ter muito alto”. Ao contrário de Simo-
ne, João Henrique não acredita que vá 
conseguir trabalho como técnico em 
logística: “Está muito difícil.” 

Comércio e endividamento
Segundo o IBGE, os setores que 

mais contribuíram para a redução 
do desemprego foram o comércio e 
a administração pública, principal-
mente nas áreas de saúde e educa-
ção.  Adriana Beringuy observa que 
“nenhum grupo de atividade econô-
mica apresentou perda de ocupação. 
Ou seja, todos os setores adicionaram 
pessoas ao mercado de trabalho”.

O desempenho do comércio não é 
casual. Em março, pressionado pelas 
lideranças do setor, o governo fede-
ral antecipou o pagamento do 13º sa-
lário de aposentados e pensionistas, 
além de autorizar saques de até R$ 1 
mil nas contas do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS). 

Segundo o governo, a antecipação 
do 13º injetou na economia R$ 56,7 
bilhões.  A primeira parcela, de 50%, 
foi paga entre os dias 25 de abril a 6 
de maio, e a segunda, de 25 de maio 
a 7 de junho. A liberação de saques 
do FGTS de até R$ 1 mil totalizou, en-
tre abril e junho, R$ 30,9 bilhões. 

O economista Daniel Ribeiro de 
Oliveira, professor de economia da 
Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ), acredita que essas 
medidas surtiram efeito, inclusive no 
mercado de trabalho. 

EL
IS

Â
N

G
EL

A 
LE

IT
E

Em março, pressionado pelas lideranças do setor, o Governo Federal antecipou o pagamento do 13º salário de aposentados e pensionistas
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Segundo o Censo da Maré (2019), o con-
junto de favelas tem cerca de 140 mil 
habitantes, sendo maior do que 96% 

dos municípios brasileiros — juntos, os ter-
ritórios podem ser considerados uma cida-
de de médio porte. No entanto, a população 
mareense conta com apenas três Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS): o Caps II Car-
los Augusto da Silva (Magal), localizado em 
Manguinhos, e mais o Capsi II Visconde de 
Sabugosa e o Caps-AD III Miriam Makeba, 
ambos localizados em Ramos. 

Os CAPS, que integram a Rede de Aten-
ção Psicossocial (RAPS), são as principais 
referências de cuidado à saúde mental pú-
blica do país. Estes equipamentos foram 
criados para substituir a prática manicomial 
(o encarceramento de pessoas com distúr-
bios mentais); ali, equipes multiprofi ssio-
nais atendem pessoas com sofrimento ou 
transtorno mental, seja por causas naturais 
ou pela dependência de drogas ou álcool.

• CAPS I: Atendimento a todas as faixas 
etárias, para transtornos mentais gra-
ves e persistentes, inclusive pelo uso de 
substâncias psicoativas.

• CAPS II: Atendimento a todas as faixas 
etárias, para transtornos mentais gra-
ves e persistentes, inclusive pelo uso de 
substâncias psicoativas.

• CAPSi I: Atendimento a crianças e ado-
lescentes, para transtornos mentais gra-
ves e  persistentes, inclusive pelo uso de 
substâncias psicoativas.

• CAPS AD: Álcool e Drogas: Atendimento 
a todas faixas etárias, especializado em 
transtornos pelo uso de álcool e outras 
drogas.

• CAPS III: Atendimento com até 5 vagas 
de acolhimento noturno e observação; 
todas faixas etárias; transtornos mentais 
graves e persistentes inclusive pelo uso 
de substâncias psicoativas.

• CAPS AD III: Álcool e Drogas: Aten-
dimento com de 8 a 12 vagas de aco-
lhimento noturno e observação; fun-
cionamento 24h; todas faixas etárias; 
transtornos pelo uso de álcool e outras 
drogas.

• CAPS AD IV: Atendimento a pessoas 
com quadros graves e intenso sofrimen-
to decorrentes do uso de crack, álcool e 
outras drogas. Tem como objetivos aten-
der pessoas de todas as faixas etárias; 
proporcionar serviços de atenção contí-

Segunda reportagem da série Raio x da Saúde na Maré traça o panorama 
dos serviços da Rede de Atenção Psicossocial no conjunto de favelas

Saúde mental nos territórios carece de equipamentos

nua, com funcionamento 24h, incluin-
do feriados e fi ns de semana; e ofertar 
assistência a urgências e emergências, 
contando com leitos de observação.

Conheça as unidades localizadas no 
território mareense

Magal
O batismo do CAPS com o nome de Car-

los Augusto da Silva é uma homenagem 
ao morador de Manguinhos que sofria de 
transtorno mental e morreu em 2009 víti-
ma de um espancamento. 

Atendendo as regiões de São Cristóvão, 
Benfi ca, Manguinhos e Maré através das 
clínicas de famílias e dos centros munici-
pais de saúde, o Magal, como é conhecido 
popularmente, conta com equipe compos-
ta por psiquiatras, psicólogos, enfermei-
ros, técnicos de enfermagem, assistentes 
sociais, terapeuta ocupacional, ofi cineira, 
agentes territoriais (redutores de danos) e 
educador social.

SAMARA OLIVEIRA

É na área de convivência do Magal que 
Matheus Alves, que faz acompanhamento 
na unidade há sete anos por causa da es-
quizofrenia, mostra com orgulho as notas 
antigas que coleciona. Além disso, Matheus 
gosta de admirar os desenhos produzidos 
por outros colegas do CAPS. Segundo a di-
retora Ana Paula Lima, o jovem é frequen-
tador dos jogos de futebol promovidos pelo 
CAPS em parceria com o Colégio Estadual 
Compositor Luiz Carlos da Vila, que cede a 
quadra. 

Angela Alves, mãe do Matheus, tem re-
clamações pontuais sobre a unidade, mas 
elogia o trabalho dos profi ssionais. “Às ve-
zes faltam remédios e o atendimento sem-
pre demora muito, mas é muito bom. Aqui 
tem bastante atividades: ele joga totó, sinu-
ca, futebol. Acho isso interessante para ele”, 
diz a vigilante de 40 anos.

Entre as diversas ofi cinas oferecidas pelo 
espaço algumas são voltadas para geração 
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Magal conta com equipe composta por profi ssionais diversos como psiquiatras, psicólogos, enfermeiros, agentes territoriais e educador social

RAIO X DA SAÚDE DA MARÉ

Caricatura de Carlos Augusto da Silva, o Magal,  exposta na área interna do CAPS

Obras de artesanato são produzidas pelos usuários da unidadeA
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de renda dos próprios usuários. 
Entre elas, está a panelatera-
pia, que consiste na produção 
de empadas dentro da própria 
unidade; elas são vendidas pelo 
território e o lucro retorna para 
os alunos. A ofi cina de mosai-
co também funciona da mesma 
maneira e, segundo o técnico de 
enfermagem Alex Veras, de 52 
anos, a atividade tem um im-
portante papel no tratamento 
dos usuários.  

Alex relembra o caso de uma 
usuária do CAPS que, antes de 
iniciar o tratamento, precisou de 
uma intervenção que envolveu 
diversos órgãos públicos, como 
o Conselho Tutelar e o Centro 
de Referência Especializado de 
Assistência Social (CREAS). A 
paciente estava com um quadro 
de depressão grave e trancada 
em casa com os cinco fi lhos — 
todos desnutridos e com doen-

ças como tuberculose.
“Ela se tornou uma das me-

lhores alunas de mosaico. Uma 
pessoa que precisou ser retirada 
da casa dela à força pelos bom-
beiros, foi internada... Gosto de 
mencionar esse caso porque ela 
começou a frequentar a ofi cina 
voluntariamente, e sempre foi 
muito pontual. Passou a se co-
municar, contou para os cole-
gas que gostava de ouvir louvor, 
e colocamos para tocar aqui. A 
gente escuta de tudo, cada um 
pede e a gente coloca. Ela já foi 
encaminhada para a clínica da 
família”, relembra Alex.

Para a diretora do CAPS Ma-
gal, “é preciso implementar 
mais CAPS III se consideramos 
fechar manicômios, ou seja, 
não ter entrada dos nossos usu-
ários em hospitais psiquiátri-
cos quando estiverem em crise. 
Porque a função de um CAPS III 

é atenção à crise. Se há alguém 
‘desorganizado’, precisando de 
ajuda para parar um pouco o 
corpo e ser cuidado, isso acon-
tece dentro de um CAPS, não 
em um hospício”.

Ana Paula aponta os proble-
mas causados pela existência de 
apenas uma unidade que atenda 
a população 24h, referindo-se 
ao CAPS-AD III Miriam Make-
ba: “Como somos uma unidade 
classifi cada como II não aten-
demos nos fi ns de semana. Se 
fôssemos III poderíamos cuidar 
daqueles em crise em todos os 
momentos.” A Secretaria Muni-
cipal de Saúde confi rmou que 
há previsão de o CAPS Magal se 
tornar uma unidade de nível III 
até fi m deste ano.

Miriam Makeba 
Inaugurado em 2014, o Cen-

tro de Atenção Psicossocial Ál-
cool e Drogas (CAPS AD) deve 
seu nome à cantora sul-africa-
na Zenzile Miriam Makeba que, 
através da música, lutou contra 
o apartheid (regime de segre-
gação racial implementado na 
África do Sul). A unidade aten-
de os complexos da Penha e do 
Alemão e mais as localidades 
de Vigário Geral, Ilha do Gover-
nador, Maré, Manguinhos e Pa-
rada de Lucas. O atendimento é 
feito por equipes de psiquiatras, 
psicólogos, terapeutas ocupa-
cionais, enfermeiros e técnicos 
de enfermagem, assistente so-
cial e redutores de danos.

A
M

A
N

D
A 

B
A

R
O

N
I

Alex Veras é o responsável pela equipe técnica de enfermagem no Caps II Carlos Augusto da Silva (Magal), além de coordenar a ofi cina de mosaico

Segundo a diretora Taiana 
Kronemberg, o centro médico 
“trabalha com um Atendimento 
Integrado entre Equipamentos 
Públicos e do Território (Aten-
da) em parceria com CAPSI, 
Redes da Maré, Clínica da Famí-
lia Jeremias, CREAS, Centro de 
Referência Especializado para 
População em Situação de Rua 
(Centro POP) e Consultório Na 
Rua, de Manguinhos”. 

Ela explica que “toda segun-
da-feira à tarde nos reunimos e, 
além de discutirmos o processo 
de trabalho, vamos nas cenas 
de uso da Maré, do BRT, da Ave-
nida Brasil e outras para fazer 
os atendimentos no próprio lo-
cal”. As ações são acompanha-
das por todo o corpo técnico de 
saúde mental da unidade.

Outro trabalho realizado di-
retamente na rua pelo CAPS AD 
Miriam Makeba é o de atendi-
mento voltado para a popula-
ção transexual; ele acontece 
sempre às terças e quintas, de 
19h à meia-noite. 

“Começamos a pensar nisso a 
partir de uma paciente que hoje 
é uma das nossas redutoras de 
danos. A população trans com 
que trabalhamos é a que fi ca 
na região de Bonsucesso; ela é 
muito vulnerável e sem acesso 
aos direitos básicos. O trabalho 
se dá na clínica da família ou na 
ajuda para tirar documentação, 
pedir a mudança de nome so-
cial ou cestas básicas. Hoje esse 
trabalho se expandiu para a Ilha 
do Governador”, diz Taiana. 

Visconde de Sabugosa 
Atendendo o público de até 

18 anos, o Centro de Atenção 
Psicossocial Infantil (CAPSi) 
acolhe moradores do Comple-
xo do Alemão e da Penha. As-
sim como nas outras unidades 
de CAPS, além da procura es-
pontânea, os pacientes chegam 
geralmente encaminhados pe-
las clínicas da família — mas há 
também casos vindos de esco-
las e mesmo de ONGs.

Na edição 123 (abril de 2021), 
o Maré de Notícias mostrou o 
trabalho do CAPSi no atendi-
mento de indivíduos dentro do 
espectro do autismo. O centro, 
referência para o tratamento de 
transtornos psíquicos em crian-
ças, fi ca na Avenida Guanabara 
s/n, Praia de Ramos.Atendendo o público de até 18 anos, o CAPSi acolhe moradores do Alemão e da Penha
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namento seguro, confiável, 
ético, legal e rastreável de 
amostras humanas e não-
-humanas. O Biobanco tem 
capacidade para armazenar 
aproximadamente 1,5 mi-
lhão de amostras em condi-
ções adequadas de tempe-
ratura, umidade e pressão. 
O novo equipamento é uma 
das ações resultantes do en-
frentamento da pandemia 
de covid-19. 

A emergência sanitária 
global também impulsionou 
a criação do Centro de Pes-
quisa, Inovação e Vigilância 
em Covid-19 e Emergências 
Sanitárias.  Ali estará reuni-
da uma equipe multidisci-
plinar trabalhando para en-

A Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) sem-
pre foi uma grande 

parceira do maior conjunto 
de favelas do Rio de Janei-
ro, e essa união agora é re-
conhecida com a criação do 
Campus Fiocruz Maré. Fa-
zem parte dele a edificação 
conhecida como Prédio da 
Expansão (ao lado do Con-
junto Esperança), onde fun-
cionam instalações das áre-
as administrativas e de pes-
quisa, reunindo 11 institutos, 
com circulação de cerca de 
mil pessoas diariamente; o 
Biobanco Covid-19, inaugu-
rado em dezembro de 2021; 
e o Centro de Pesquisa, Ino-
vação e Vigilância em Co-
vid-19 e Emergências Sani-
tárias da Fiocruz, que deve 
ser inaugurado até o fim 
deste ano.

 O campus fica localizado 
na Avenida Brasil, 4036, do 
lado oposto ao Castelo Mou-
risco. O projeto ainda prevê 
a instalação da chamada 
passarela da ciência que vai 
ligar os dois campi, um cen-
tro esportivo e a requalifica-
ção do prédio-sede. 

O nome do novo campus, 
mais que uma homenagem 
à Maré, traduz o trabalho re-
alizado e planejado da insti-
tuição: futuras intervenções 
estratégicas, com foco em 
pesquisa e inovação; inte-
gração e requalificação do 
Campus Manguinhos-Maré; 
desenvolvimento institucio-
nal; e desenvolvimento ter-
ritorial.

Campus recebe o nome de conjunto de favelas e novas edificações; instituição 
foi parceira da Redes da Maré na campanha de vacinação em massa em 2021

Fiocruz mais perto da Maré

“Haverá um memorial às 
vítimas da covid no muro 
em frente à Avenida Brasil, 
além de ações de compen-
sação ambiental na Maré 
como o plantio de árvores, 
para diminuição da patolo-
gia respiratória”, conta Val-
cler Fernandes, médico sa-
nitarista da Fiocruz. 

O projeto promete a inte-
gração do Campus Maré com 
as demais ações e projetos 
institucionais, fortalecendo 
a relação da Fiocruz com a 
comunidade e instituições 
locais, usando as capacida-
des da própria comunidade 
de favelas na colaboração 
em diversas dimensões e no 
processo de comunicação 

Prédio da Expansão (ao lado do Conjunto Esperança), onde funcionam instalações das áreas administrativas e de pesquisa, faz parte do Campus Fiocruz Maré

HÉLIO EUCLIDES

POR DENTRO DA MARÉ

com os territórios. 
“Acho positivo esse rela-

cionamento da instituição 
de saúde com a Maré. Isso 
se soma ao peso de ser um 
órgão idôneo, com status 
mundial. Agora, além de 
estarmos ao lado, a Fiocruz 
destaca o nome do territó-
rio, isso é de suma impor-
tância”, diz Pedro Francis-
co, presidente da Associa-
ção de Moradores do Con-
junto Esperança.

Um campus de pesquisa
A primeira novidade do 

campus foi o Biobanco-Fio-
cruz, uma iniciativa pionei-
ra que reúne em uma única 
infraestrutura o armaze-
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tender melhor como o coronavírus age 
e pode ser combatido. O centro não 
ficará restrito à pesquisa da covid-19: 
sua função será agir frente às emer-
gências sanitárias futuras. 

O prédio novo, com dois blocos de 
três pavimentos custou R$ 207 mi-
lhões. Por seus 11.400 metros quadra-
dos se espalham 15 laboratórios, áre-
as laboratoriais multiusuários, quatro 
plataformas tecnológicas, acervos mi-
crobiológicos e área de experimen-
tação animal de pequenos roedores, 
com capacidade para 4.300 animais. 

 “Queremos pensar nos dois lados 
do instituto, com conjunto de ações 
que traga além das construções, di-
versidade, geração e expectativas, re-
sultados, incidências e criação de co-
operativa com o território”, diz Valcler 
Fernandes. 

Junto à comunidade
Juliana Garcia, coordenadora do 

projeto de integração e requalificação 
do Campus Manguinhos-Maré, explica 
que o centro de pesquisa nasce como 
uma grande oportunidade de conse-
guir repensar um pouco o território 
que se encontra o equipamento. 

“A gente tem uma perspectiva tan-
to de integrar os dois campi, como de 
requalificá-los, aumentando a infraes-
trutura e promovendo a humanização 

do espaço. Foi preciso reconhecer que 
o espaço do Campus Manguinhos se 
esgotou, levando para o outro cam-
pus algumas estruturas que são es-
senciais para o pleno funcionamento 
da Fiocruz”, explica.

O projeto prevê a ampliação da 
infraestrutura de suporte e requali-
ficação dos serviços, integração do 
Campus Manguinhos-Maré com a co-
munidade, harmonização dos espa-
ços da Fiocruz, promoção de um am-
biente saudável e seguro, incentivo 
à convivência ao lazer e à cultura e, 
por fim, a revitalização. “O princípio 
básico desse projeto é o do cuidado 
com o trabalhador da Fiocruz e com a 
comunidade do entorno — no caso a 
Maré”, diz Juliana. 

O projeto de integração e requalifi-
cação do Campus Manguinhos-Maré 
teve como base o plano diretor Cam-
pus Manguinhos Saudável, finaliza-
do em 2016. “A ideia é que, quando 
o Centro de Pesquisa efetivamente 
começar a funcionar, o campus esteja 
preparado para receber essa popula-
ção nova que passa a ocupar esse es-
paço”, conclui a coordenadora. 

O passado da expansão da Fun-
dação Oswaldo Cruz

O território da Fiocruz que fica ao 
lado da Maré tem historicamente sua 

importância. É o que confirma o arqui-
teto Renato da Gama, chefe do Depar-
tamento de Patrimônio Histórico da 
Casa de Oswaldo Cruz (COC) e Alexan-
dre Pessoa, arquiteto da COC, autores 
do livro Um lugar para a ciência: a for-
mação do campus de Manguinhos. 

Os dois, em entrevista à Agência Fio-
cruz de Notícias (AFN), destacaram que 
antes da construção da Avenida Brasil, 
os pesquisadores vinham de trem e 
por via marítima, desembarcando em 
um cais ao lado do que atualmente é o 
Campus Maré.

A violência já assustou quem atuava 
na antiga expansão. Uma dessas situa-
ções ocorreu em 2018, quando foi re-
alizada uma operação da Polícia Civil 
na Maré com o uso de um helicóptero. 
Naquele dia, foram sete vítimas fatais: 
seis jovens e o adolescente Marcos Vi-
nícius da Silva, que estava uniformi-
zado, a caminho do CIEP Operário Vi-
cente Mariano. 

O caveirão voador, além de fazer 
voos rasantes, contava com policiais 
que faziam disparos do alto. O prédio 
da Fiocruz foi evacuado e as ativida-
des, encerradas. Isso ocasionou um 
processo de revisão do Plano de Con-
tingência, com ações de proteção das 
pessoas que circulavam nos campi, 
com aprimoramentos implementados  
no prédio da expansão.

O Prédio Sede, que já foi a expansão, 
tem uma área construída de 4.864 me-
tros quadrado. A edificação foi erguida 
no início da década de 1970, todo com 
revestimento de cerâmica. 

Até 2021, ele abrigou o mais impor-
tante acervo de história da saúde pú-
blica e da ciência do país: uma biblio-
teca de sete mil volumes, incluindo um 
livro sobre a saúde dos povos de 1757; 
registros da atuação de Oswaldo Cruz 
no combate a epidemias; o primeiro 
esboço do Pavilhão Mourisco, sede da 
Fiocruz; fotografias de insetos captu-
rados em Lassance (MG), onde Carlos 
Chagas descobriu a doença que leva 
seu nome, em 1909; diários das expe-
dições científicas ao Norte e Nordeste 
no início do século 1920; e estudos so-
bre HIV/Aids e biotecnologia.

Centro de Pesquisa, Inovação e Vigilância em Covid-19 e Emergências Sanitárias da Fiocruz deve ser inaugurado até o fim deste ano
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Lutadoras mareenses embarcam para 
intercâmbio nos EUA
Com histórico de ativismo na Maré, jovens 
participam de programa com a temática Esporte 
para Mudança Social.

Para ler acesse https://bit.ly/3rcCN0D ou escaneie o 

código QR ao lado.

Inspirado em festival londrino, Ecoar! 
discute violência sexual em museu no Rio

Com mais de 12 horas de programação, objetivo 
do encontro foi construir redes entre profi ssionais 
da educação, saúde, assistência social, 
pesquisadores, artistas e ativistas.

Para ler acesse https://bit.ly/3fhYA49 ou escaneie o 

código QR ao lado.

15 anos de Parada LGBTQIA+ na Maré
De acordo com a organização, o evento reuniu 
cerca de cinco mil pessoas durante sua 
15ª edição.

Para ler acesse https://bit.ly/3SmRiLo ou escaneie o 

código QR ao lado.

Disseminação de notícias falsas assombra 
cenário eleitoral, mas cuidados simples 

podem ajudar
Especialistas apontam que a desinformação pode, 
mais uma vez, infl uenciar o rumo das eleições 
deste ano.

Para ler acesse https://bit.ly/3RjUhmr ou escaneie o 

código QR ao lado.
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PALAVRAS CRUZADASConfi ra os destaques no site do 
Maré de Notícias
(https://mareonline.com.br)

CONVITE ESPECIAL
Morador (a), venha conversar com a gente sobre o Maré 
de Notícias! Queremos ouvir opiniões, sugestões e críticas 
sobre jornal da Maré.

29 de outubro - 14h - Galpão do Espaço Normal - Rua 17 
de fevereiro, 237 - Parque Maré (rua do antigo Bob’s)


